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Apresentação 

A Coleção Minimanuais – ENEM, Vestibulares e Concursos 
constitui um instrumento valioso para estudo, pesquisa e consulta 
das mais variadas áreas do conhecimento humano.

Com linguagem acessível, este livro da coleção contempla teo-
ria simplificada e questões resolvidas. A teoria está de acordo com 
o conteúdo programático exigido em editais do Enem, vestibulares 
e concursos públicos.

A apresentação da resolução da questão visa à sistematização 
didática dos conhecimentos adquiridos. Nela, o alunado acom-
panhará as etapas de resolução como se estivesse assistindo a 
uma aula. 

Neste livro você verá com que frequência os tópicos da disci-
plina foram abordados pelas principais bancas organizadoras nos 
últimos exames. Tomaram-se por base as questões presentes neste 
livro. É, portanto, uma ferramenta importante para que o aluno co-
nheça o perfil da banca para a qual prestará o seu próximo exame. 

Os Coordenadores.

E X P E D I E N T E

Fundador Italo Amadio (in memoriam)

Diretora editorial Katia Amadio

Editora Mônica Ibiapino

Projeto gráfico Sergio A. Pereira

Diagramação WK Comunicação

Minimanual de Geografia.indb   5Minimanual de Geografia.indb   5 23/06/2025   14:4823/06/2025   14:48



6

Sobre os coordenadores

Bruno Galelli Chieregatti

Engenheiro Mecânico (2008). Mestre (2012) e Doutor (2020) em Enge-
nharia Mecânica, na área de Energia e Fluidos, pela Escola Politécnica da 
USP. Professor Assistente do Instituto Mauá de Tecnologia. Pesquisador 
na área de energia e fluidos e bioengenharia. Atuou como professor e 
coordenador de curso na Nova Concursos. Autor de livros com foco em 
concursos públicos nas disciplinas de Matemática, Física, Raciocínio Lógico 
e Engenharia.

João de Sá Brasil Lima

Engenheiro Mecânico (2011), Doutor (2017) e Pós-Doutorado (2019) 
em Engenharia Mecânica, na área de Energia e Fluidos, pela Escola Poli-
técnica da USP. Professor Associado, Coordenador do curso de Engenharia 
Mecânica e Coordenador da especialização em Energias Renováveis do 
Instituto Mauá de Tecnologia. Pesquisador na área de energia e fluidos e 
bioengenharia. Atuou como professor e coordenador de curso na Nova 
Concursos. Autor de livros com foco em concursos públicos nas disciplinas 
de Matemática, Física, Raciocínio Lógico e Engenharia.

Minimanual de Geografia.indb   6Minimanual de Geografia.indb   6 23/06/2025   14:4823/06/2025   14:48



7

Sobre os autores

Ananda Veduvoto
Responsável pelas questões comentadas de Geografia e pelos conteúdos: A 

interação dos elementos que compõem as paisagens: relevo, clima, hidrologia, 
solos e vegetação (cap. 2, item 1); Regiões geoeconômicas brasileiras (cap. 3, 
item 6); Metropolização / desmetropolização (cap. 4, item 11); A modernização 
agrícola: da revolução verde à biotecnologia (cap. 5, item 2); Conflitos mundiais 
e os refugiados (cap. 6, item 6); A velha ordem mundial, A nova ordem mundial, 
As contradições da globalização e exclusão socioespacial e Os países centrais, 
periféricos e emergentes (cap. 7, itens 1, 2, 5 e 8); Ecologia, Crise hídrica, 
Lixos, Poluição e Biodiversidade (cap. 11, itens 1, 3, 4, 6 e 7). Doutoranda em 
Geografia pela UNICAMP. Atuou durante três anos como Pesquisadora na 
Fundação Centro Internacional de Educação, Capacitação e Pesquisa Aplicada 
em Águas UNESCO/HidroEX. Produziu documentário sobre o cotidiano rural 
para a Fundação UNESCO/HidroEX. Já deu aulas em cursos preparatórios para 
o vestibular. Gravou videoaulas de Geografia para o projeto Liga do Enem, da
editora Nova Concursos. Trabalhou como Professora Auxiliar em Ensino Superior 
na UNICAMP. Atualmente, é Professora designada da Universidade do Estado
de Minas Gerais (UEMG), campus Frutal.

Heitor Antônio Paladim Júnior

Professor universitário há 17 anos. Desenvolve pesquisas com educação 
escolar indígena e camponesa. Após o mestrado (sobre ensino de geografia 
em escolas do campo) exerceu atividades como Geógrafo pela ATES (INCRA), 
coordenando ações da Educação do Campo em Assentamentos da Reforma 
Agrária em Abelardo Luz - SC. Foi professor / mestre em Januária - MG (2006 
e 2007) no CEIVA (Centro Educação Integrada do Vale do São Francisco), 
ministrando aulas para o Curso de Geografia (Pesquisa e Prática Pedagógica e 
Estágio de Ensino Aprendizagem de Geografia) e presidindo a CPA (Comissão 
própria de Avaliação). Trabalhou e desenvolveu a disciplina de Etnogeografia 
para a formação de educadores/as das Etnias Kaingang e Guarani no Estado 
do Paraná e com estudantes da Etnia Xakriabá do PROEJA Indígena pelo 
IFET de Januária – MG. Desenvolveu projeto de doutorado pela Universidade 
de São Paulo em Geografia Humana a partir de temáticas indígenas (Povo 
Xakriabá) e territoriais referentes ao Currículo Escolar. Formador de educadores 
e educadoras em educação etnicorracial e em geografia há mais de 20 anos. Foi 
assessor curricular em Geografia para redes municipais de ensino no Estado de 
São Paulo: Roseira e São Paulo (capital). Atualmente trabalha com disciplinas 
de práticas de ensino e orienta TCCs e estágios supervisionados.Já analisou e 
produziu Livros Didáticos e paradidáticos em Geografia para diversas editoras 
atendendo O PNLD em Educação Básica. Elaborou trabalhos didáticos em 
manuais para Ensino Superior.

Minimanual de Geografia.indb   7Minimanual de Geografia.indb   7 23/06/2025   14:4823/06/2025   14:48



8

Letícia Veloso
Responsável pelas questões comentadas de Geografia e pelo respectivo 

conteúdo: Geopolítica: o mundo nos últimos 30 anos (cap. 8). Formada em 
Jornalismo desde 2008. Possui experiência em TV (produção, reportagem e 
apresentação em estúdio), rádio e webjornalismo. Passou por empresas como 
Grupo Folha (UOL), Grupo RBS e Portal do Walmart. Também trabalhou como 
Locutora (com DRT na área, no setor de locução). Atualmente, é Professora de 
Atualidades do Grupo Nova e colabora com conteúdo/reportagens para sites e 
revistas. Possui também um blog focado em cultura, comportamento e cotidiano: 
<https://www.facebook.com/meulead>.

Wagner Tadeu Pietropoli Morais
Responsável pelos conteúdos de Geografia: Orientação e localização no 

espaço geográfico e noções de cartografia (cap. 1); Espaço natural (cap. 2, item 
2); Região Sul, Região Sudeste, Região Nordeste, Região Centro-Oeste e Região 
Norte (cap. 3, itens 1, 2, 3, 4 e 5); Industrialização e urbanização, Revolução 
Industrial, A cidade e o urbano, Características do êxodo rural, 2ª Revolução 
Industrial, 3ª Revolução Industrial, O espaço geográfico brasileiro: do projeto 
colonial à formação do Estado territorial, Estrutura industrial brasileira, O processo 
de urbanização no Brasil, Tipos de indústria e suas espacialidades, A produção 
industrial brasileira e a organização dos fatores locacionais da indústria, As 
redes de transporte e os fluxos de pessoas e mercadorias no Brasil e Problemas 
urbanos (cap. 4, itens 1, 2, 3, 4, 5, 6, 6.2, 7, 8, 9, 10 e 12); Estrutura fundiária 
e sistema agrícola do Brasil, Constituição dos complexos agroindustriais e 
Conflitos fundiários (cap. 5, itens 1, 3 e 4); Teorias demográficas, Estrutura da 
população, Crescimento demográfico, Transição demográfica, Movimentos 
migratórios e Composição étnica da população brasileira (cap. 6, itens 1, 2, 3, 
4, 5 e 7); Globalização: mudanças técnicas, socioeconômicas, políticas e cultu-
rais, Blocos econômicos, Divisão Internacional do Trabalho (DIT), O Índice de 
Desenvolvimento Humano (IDH) e as desigualdades mundiais e Conglomerados 
transnacionais (cap. 7, itens 3, 4, 6, 7 e 9); Transporte e comunicação no Brasil 
(cap. 9); Recursos naturais (cap. 10); Crise ambiental e Aquecimento global (cap. 
11, itens 2 e 5). Graduado em Estudos Sociais pela Universidade São Marcos 
(1993) e Mestrado em Educação, Administração e Comunicação pela mesma 
universidade (2006), com Especialização em Gestão Escolar e Coordenação 
Pedagógica pela Universidade Gama Filho (2010). Atualmente, é Professor da 
Faculdade Nossa Cidade. Tem experiência na área de Geografia (Meio Ambiente 
e Geoeconomia), Turismo (Transportes), Administração (Recursos Humanos), Tu-
toria EAD (Educação a Distância), Pedagogia e História como Docente e Gestor. 
Autor do livro Canções e trabalho.

Minimanual de Geografia.indb   8Minimanual de Geografia.indb   8 23/06/2025   14:4823/06/2025   14:48



9

Sumário

Capítulo 1 – Orientação e localização no espaço 
geográfico e noções de cartografia................................13

1. Localizando-se no espaço....................................................... 13
Hora de praticar!.......................................................................... 19

Capítulo 2 – Geografia física e meio ambiente...............29
1. A interação dos elementos que compõem as paisagens:
relevo, clima, hidrologia, solos e vegetação............................... 29
2. Espaço natural......................................................................... 29
Hora de praticar!.......................................................................... 41

Capítulo 3 – Divisão regional da produção 
agropecuária brasileira...................................................67

1. Região Sul................................................................................ 67
2. Região Sudeste........................................................................ 67
3. Região Nordeste..................................................................... 67
4. Região Centro-Oeste............................................................... 67
5. Região Norte........................................................................... 68
6. Regiões geoeconômicas brasileiras........................................ 68
Hora de praticar!.......................................................................... 70

Capítulo 4 – Industrialização e urbanização....................75
1. Revolução Industrial................................................................ 75
2. A cidade e o urbano................................................................ 75
3. Características do êxodo rural................................................. 76
4. 2a Revolução Industrial............................................................ 76
5. 3a Revolução Industrial............................................................ 76
6. O espaço geográfico brasileiro: do projeto colonial à
formação do Estado territorial..................................................... 77
7. O processo de urbanização no Brasil...................................... 79
8. Tipos de indústria e suas espacialidades................................ 80
9. A produção industrial brasileira e a organização dos
fatores locacionais da indústria................................................... 81
10. As redes de transporte e os fluxos de pessoas e
mercadorias no Brasil.................................................................. 82

Minimanual de Geografia.indb   9Minimanual de Geografia.indb   9 23/06/2025   14:4823/06/2025   14:48



10

11. Metropolização / desmetropolização.................................... 82
12. Problemas urbanos................................................................ 83
Hora de praticar!.......................................................................... 84

Capítulo 5 – Agropecuária, modernização agrícola e 
monoculturas de exportação..........................................105

1. Estrutura fundiária e sistema agrícola do Brasil....................... 105
2. A modernização agrícola: da revolução verde à
biotecnologia.............................................................................. 107
3. Constituição dos complexos agroindustriais........................... 107
4. Conflitos fundiários.................................................................. 108
Hora de praticar!.......................................................................... 109

Capítulo 6 – População...................................................121
1. Teorias demográficas.............................................................. 121
2. Estrutura da população........................................................... 122
3. Crescimento demográfico....................................................... 123
4. Transição demográfica............................................................ 123
5. Movimentos migratórios.......................................................... 124
6. Conflitos mundiais e os refugiados......................................... 124
7. Composição étnica da população brasileira........................... 125
Hora de praticar!.......................................................................... 127

Capítulo 7 – Geopolítica mundial e globalização............139
1. A velha ordem mundial........................................................... 139
2. A nova ordem mundial............................................................ 139
3. Globalização: mudanças técnicas, socioeconômicas,
políticas e culturais...................................................................... 139
4. Blocos econômicos.................................................................. 140
5. As contradições da globalização e exclusão socioespacial..... 141
6. Divisão Internacional do Trabalho (DIT).................................. 141
7. O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) e as
desigualdades mundiais.............................................................. 142
8. Os países centrais, periféricos e emergentes.......................... 143
9. Conglomerados transnacionais............................................... 144
Hora de praticar!.......................................................................... 145

Capítulo 8 – Geopolítica: o mundo nos últimos 30 anos.163
1. 1997 – Crise dos Tigres Asiáticos............................................ 163
2. 1997 – Assinatura do Protocolo de Kyoto............................... 163

Minimanual de Geografia.indb   10Minimanual de Geografia.indb   10 23/06/2025   14:4823/06/2025   14:48



11

3. 1998 – Moratória Russa........................................................... 164
4. 1999 – Chegada de Hugo Chávez ao poder........................... 165
5. 2000 – Ascensão da China...................................................... 166
6. 2001 – 11 de Setembro........................................................... 167
7. 2001 – Governo Bush e a Guerra ao Terror............................ 168
8. 2001 – Surgimento do BRICS.................................................. 168
9. 2001 e 2003 – Guerras do Afeganistão e do Iraque............... 169
10. 2005 – Morte de João Paulo II.............................................. 169
11. 2013 – Governo Maduro e crise na Venezuela...................... 170
12. 2013 – Renúncia de Bento XVI e chegada de Papa
Francisco...................................................................................... 171
13. 2014 – Ascensão do Estado Islâmico.................................... 171
14. 2016 – Visita histórica de Obama a Cuba............................. 172
15. 2016 – Brexit.......................................................................... 172
16. 2021 – Retirada das tropas norte-americanas do
Afeganistão................................................................................. 173
17. 2022 – Início da Guerra na Ucrânia....................................... 173
18. 2023 – Acordos energéticos entre China e Rússia................ 173
19. 2024 – Eleições norte-americanas e retorno de Trump
ao cenário político....................................................................... 174
20. 2024–2025 – Conflito em Gaza e escalada no Oriente
Médio.......................................................................................... 174
21. 2025 – Cúpula do Clima e disputa por recursos naturais...... 174
22. 2018–2025 – Guerra comercial entre Estados Unidos e
China........................................................................................... 174
23. 2025 – A África no novo cenário global................................ 175
24. As pandemias nos últimos 45 anos....................................... 175
25. Geopolítica, crise climática, ODSs e a fome no mundo........ 176

Capítulo 9 – Transporte e comunicação no Brasil...........177
1. As estruturas dos transportes e comunicações....................... 177
2. Transporte ferroviário.............................................................. 178
3. Transporte hidroviário............................................................. 178
Hora de praticar!.......................................................................... 180

Capítulo 10 – Recursos naturais......................................183
1. Recursos minerais.................................................................... 183
2. Recursos energéticos e matriz energética brasileira............... 185
Hora de praticar!.......................................................................... 188

Minimanual de Geografia.indb   11Minimanual de Geografia.indb   11 23/06/2025   14:4823/06/2025   14:48



12

Capítulo 11 – Questões ambientais................................193
1. Ecologia................................................................................... 193
2. Crise ambiental........................................................................ 193
3. Crise hídrica............................................................................. 195
4. Lixos......................................................................................... 195
5. Aquecimento global................................................................ 195
6. Poluição................................................................................... 196
7. Biodiversidade......................................................................... 196
Hora de praticar!.......................................................................... 197

Referências bibliográficas...............................................209

Minimanual de Geografia.indb   12Minimanual de Geografia.indb   12 23/06/2025   14:4823/06/2025   14:48



13

Orientação e localização 
no espaço geográfico e 
noções de cartografia

11
1. Localizando-se no espaço

1.1 Orientação e localização
Vamos agora conhecer as linhas imaginárias, que nos ajudarão com a de-

terminação das horas (fusos horários).

Observe com muita atenção as linhas que dividem a Terra, já que vamos 
precisar muito delas em nossos estudos.

� Coordenadas geográficas
Estamos indo bem, e estamos avançando em nossos conhecimentos. Agora

leia com atenção o texto a seguir.

A primeira consequência do movimento de translação é a ocorrência das 
estações do ano. A segunda consequência da inclinação do eixo terrestre é a 
diferença de duração do dia e da noite durante o ano. Em dias de equinócio, 
quando o Equador se encontra no centro da face da Terra iluminada pelo Sol, 
o dia e a noite têm 12 horas de duração em qualquer ponto do planeta, em
dias de solstício de verão, temos os dias mais longos e as noites mais curtas
(21 de dezembro) e, no solstício de inverno, a situação se inverte (21 de junho).

Como você observou na figura supra, o globo terrestre é cortado por linhas 
imaginárias que têm a função de localizar qualquer ponto na superfície terrestre; 
para isso, determinam-se as coordenadas geográficas: a Latitude e a Longitude.

Latitude é a distância, em graus, de um ponto qualquer da superfície
terrestre ao Equador, variando de 0° a 90° para norte ou de 0° a 90° para sul.

Minimanual de Geografia.indb   13Minimanual de Geografia.indb   13 23/06/2025   14:4823/06/2025   14:48
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Longitude é a distância, em graus, de um ponto qualquer da superfície
terrestre ao Meridiano Principal, Zero ou Greenwich, variando de 0° a 180° para 
leste ou para oeste.

� Fusos horários
Agora, temos todo o conhecimento necessário para falarmos de fusos

horários.

ORIENTAÇÃO PELO CRUZEIRO DO SUL

ORIENTAÇÃO PELA ROSA DOS VENTOS
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Hora de praticar!
01. (ENEM – 2022) A imagem ou modelo, ou seja, toda construção da realidade, é 

um instrumento de poder e isso desde as origens do homem. Uma imagem, 
um guia de ação, que tomou as mais diversas formas. Até fizemos da imagem 
um objeto em si e adquirimos, com o tempo, o hábito de agir mais sobre as 
imagens, simulacros dos objetos, do que sobre os próprios objetos. Poderíamos 
imaginar o estudo dos sistemas de representação em ligação com as classes 
que detinham o poder ao longo da história.

RAFFESTIN, C. Por uma geografia do poder. São Paulo: Ática, 1993 (adaptado).

A cartografia moderna, na perspectiva descrita no texto, passou a representar 
a Terra dando ênfase aos (às)
a) escalas de tamanho grande.
b)	áreas de domínio hegemônico.
c) aspectos da teoria geocêntrica.
d)	projeções cilíndricas equivalentes.
e) diferenciações de legendas coloridas.

JUSTIFICATIVA: Para a perspectiva do texto apresentado os mapas são repre-
sentações hegemônicas (daqueles que detém o poder), por exemplo, a projeção 
cilíndrica de Mercator, que, em seu mapa mundo de 1569, deu ênfase à Euro-
pa, colocando-a no centro do planisfério. A cartografia atual espelha as dinâmi-
cas de poder e controle através do tempo. Os mapas, em vez de serem isentos, 
serviram frequentemente para realçar zonas sob o jugo de grupos dominantes. 
Um caso típico é a projeção de Mercator, criada em 1569, que situa a Europa no 
centro do planisfério.

A citação de Raffestin demonstra como a imagem e a criação da realidade 
são instrumentos de poder. Tal fato incide diretamente nos mapas, que re-
tratam territórios e afetam a visão global das regiões. Deste modo, a car-
tografia moderna realça as zonas que exercem controle e influência, con-
cordando com a noção de que os mapas podem auxiliar no reforço de 
estruturas de dominação.

A cartografia tem sido utilizada para representar as áreas ou as regiões de 
domínio hegemônico de grupos ou países ao longo da história. Portanto, a 
ênfase na cartografia moderna está nas áreas que detêm poder e controle, 
o que se alinha com a perspectiva apresentada pelo autor. 

GABARITO OFICIAL: B

Minimanual de Geografia.indb   19Minimanual de Geografia.indb   19 23/06/2025   14:4823/06/2025   14:48



Capítulo 1 – Orientação e localização no espaço geográfico e noções de cartografia20

02.	 (FUNDATEC – 2025) De acordo com o planisfério abaixo, analise as assertivas 
abaixo sobre a localização dos pontos e assinale V, se verdadeiras, ou F, se falsas.

(  ) �No ponto nº 6, está a cidade de São Paulo, que fica no Oriente do planeta, 
pois está à oeste do Meridiano de Greenwich.

(  ) �No ponto nº 4, está a Cidade do México, que localiza-se no Hemisfério 
Norte, pois está à norte da Linha do Equador.

(  ) �No ponto nº 2, está a cidade de Oslo, que fica no Oriente do planeta, pois 
está à leste do Meridiano de Greenwich.

(  ) �O ponto nº 5, está no Oceano Atlântico Norte, que fica no Ocidente, pois 
está localizado à leste do Meridiano de Greenwich.

(  ) �O ponto nº 1, representa a cidade de Lima, que está no Hemisfério Norte 
do planeta, pois fica à leste do Meridiano de Greenwich.

A ordem correta de preenchimento dos parênteses, de cima para baixo, é: 
a) V – F – F – V – V.
b)	F – V – V – F – F. 
c) F – F – V – V – F. 
d)	V – V – F – F – V. 
e) F – F – F – V – V.

JUSTIFICATIVA: Tenha por base o Meridiano de Greenwich, que é uma linha 
imaginária que divide o planeta em hemisférios ocidental e oriental, e a Linha do 
Equador, que é uma linha imaginária que divide o planeta em dois hemisférios, o 
Norte e o Sul. Ela é o marco zero das latitudes e está a 0° de latitude. Dessa ma-
neira, algumas afirmações estão erradas e outras são corretas, assim, na sequên-
cia, temos: São Paulo não está no Oriente (F), é verdadeiro que a Cidade do Mé-
xico está no Hemisfério Norte, Oslo está no Oriente (V), Oceano Atlântico Norte 
não está no Ocidente (F) e Lima não está no Hemisfério Norte (F). A observação 
da Rosa dos Ventos, que está no planisfério apresentado com pontos cardeais e 
colaterais, pode colaborar para realizar esse exercício. 

GABARITO OFICIAL: B
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1. A interação dos elementos que
compõem as paisagens: relevo, clima, 

hidrologia, solos e vegetação
Há uma interdependência direta entre o clima, o solo, o relevo, a hidrografia 

e a vegetação. Alterações provocadas em um dos elementos modificam todo o 
ecossistema. Por exemplo, os rios sofrem alterações em decorrência das estações 
do ano, períodos de seca e cheia. 

O ciclo de crescimento e florescimento das plantas também está condiciona-
do ao clima e ao tipo de solo. O relevo influencia na direção dos cursos d’água, 
cuja intensidade e fluxo da água dependem do tipo de relevo (planície, planaltos, 
depressões), por exemplo. As ações antrópicas, como o desmatamento, podem 
gerar consequências importantes às dinâmicas naturais de determinado lugar, 
como alterações no relevo, no solo e na qualidade da água dos rios. 

É necessário considerar que todos os elementos da paisagem estão inter-
conectados, uma vez que qualquer alteração traz consequências ao ambiente.

2. Espaço natural

2.1 Estrutura geológica da Terra
A estrutura da Terra é composta por uma série de camadas concêntricas.

Geografia física e meio 
ambiente22
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Desde sua origem, há 4,56 bilhões de anos, a Terra já sofreu inúmeras mu-
danças geológicas. Apesar da aparente estabilidade, os continentes se mantêm 
em constante movimento e algum dia podem até se partir, fazendo com que 
algumas cordilheiras surjam e outras desapareçam.

Tudo faz parte de um ciclo geológico. Enquanto a maioria dos processos é 
lenta e quase imperceptível, outros são abruptos e têm consequências muitas 
vezes devastadoras. Os desastres naturais, como os terremotos e as erupções vul-
cânicas, mostram a magnitude dos processos que ocorrem no interior do planeta.

2.2 Deriva continental
Teoria criada pelo meteorologista alemão Alfred Wegener, na qual ele afir-

mou que há, aproximadamente, 200 milhões de anos não existia separação entre 
os continentes, ou seja, havia uma única massa continental, chamada Pangeia, 
e um único oceano, o Pantalassa.

Depois de milhões de anos, houve uma fragmentação da qual surgiram dois 
megacontinentes chamados Laurásia e Godwana, e a partir daí os continentes 
foram se movendo e se adequando às configurações atuais.

2.3 Placas tectônicas
Os gigantescos blocos que compõem a camada sólida externa do nosso 

planeta sustentam os continentes e os oceanos. Impulsionadas pelo movimen-
to do magma incandescente no interior da Terra, as dez principais placas se 
empurram, afastam-se umas das outras e afundam alguns milímetros por ano, 
alterando suas dimensões e modificando o contorno do relevo terrestre. Esses 
gigantescos fragmentos atuam como artistas que recriam a paisagem da Terra.

Minimanual de Geografia.indb   30Minimanual de Geografia.indb   30 23/06/2025   14:4823/06/2025   14:48



Capítulo 2 – Geografia física e meio ambiente 41

Hora de praticar!
17. (ENEM – 2023) A Cordilheira do Himalaia tem mais de 50 milhões de anos, 

sendo classificada como a maior cordilheira do planeta. Originário da língua 
sânscrito, comum na região, seu nome quer dizer “morada da neve”. É pos-
sível encontrar nessa cordilheira as quinze maiores montanhas do mundo. 
Ao todo, existem mais de cem picos, que contam com altitudes bem maiores 
que 7 000 m. O Everest, considerado o ponto mais alto da Terra, tem nada
menos que 8 848 m de altitude, e continua crescendo, aproximadamente,
0,8 mm a cada ano.

Disponível em: https://meioambiente.culturamix.com 
Acesso em: 12 nov. 2021 (adaptado).

Qual dinâmica natural é responsável pelo fenômeno apresentado?
a) Derrame de lava vulcânica. 
b)	Encontro de placas tectônicas.
c) Ação do intemperismo químico.
d)	Sedimentação de erosão eólica.
e) Derretimento de geleiras glaciais.

JUSTIFICATIVA: O Himalaia é o resultado do movimento convergente entre as 
placas tectônicas Indo-Australiana e Eurasiana. Esse encontro causa o soergui-
mento da crosta terrestre, formando montanhas como o Everest, que ainda con-
tinua a crescer devido à pressão tectônica constante. Esse processo é conheci-
do como orogênese.

GABARITO OFICIAL: B

18. (IF-PE – 2025) A formação do relevo terrestre é um processo complexo que 
envolve a interação de diversos fatores, tais como a atividade tectônica, a 
erosão e a sedimentação. Essa formação é influenciada, principalmente,
pela
a) �intervenção humana, que cria montanhas e vales de forma natural e espontânea.
b) �composição química das rochas, que determina a cor do solo e a presença de rios.
c) �predominância de vegetação, que acelera a erosão do solo e a formação de rochas.
d) �variação climática, que altera a cor das rochas, promovendo a formação de

desertos.
e) �movimentação das placas tectônicas, que resulta na modelagem da superfície

terrestre.

JUSTIFICATIVA: A formação do relevo terrestre é influenciada principalmente 
pela movimentação das placas tectônicas, que causam fenômenos como o surgi-
mento de montanhas, falhas, dobramentos e outros processos que moldam a su-
perfície do planeta. Outros fatores, como erosão e sedimentação, atuam na mo-
delagem do relevo, mas a tectônica de placas é o principal agente modelador.

GABARITO OFICIAL: E
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19. (UEMG – 2025) Pode-se dizer que o Brasil, com uma extensa costa marítima e 
grandes bacias hidrográficas, encontra-se em posição de destaque na geopo-
lítica hídrica e marítima mundial. Sobre a importância econômica, estratégica 
e geopolítica das águas oceânicas e continentais, assinale a alternativa correta.
a) �O Brasil é um dos países mais privilegiados do mundo em recursos hídricos

e controla parte significativa da Bacia Amazônica, o que confere importância
geopolítica às suas águas.

b) �As águas oceânicas têm pouca relevância para o comércio global, pois os principais
fluxos comerciais ocorrem por via terrestre e aérea.

c) �A geopolítica das águas continentais, no Brasil, não está relacionada à agricultura 
ou à geração de energia, mas apenas ao abastecimento urbano.

d) �O Brasil não possui disputas ou interesses estratégicos relacionados às águas
oceânicas, uma vez que seu território está completamente isolado de grandes
rotas marítimas internacionais.

JUSTIFICATIVA: O Brasil é um dos países mais privilegiados em termos de recur-
sos hídricos, possuindo grandes bacias hidrográficas, como a Amazônica, e uma 
vasta costa marítima. Esses fatores conferem ao país importância geopolítica e 
estratégica, tanto pela riqueza em água doce quanto pelo potencial de explora-
ção econômica e segurança de suas águas oceânicas.

GABARITO OFICIAL: A

20. (ENEM – 2022)
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22. (UEMG – 2025 ) A figura é uma representação visual simplificada da estrutura
geológica do Planeta Terra.

Referência: Press et al. “Para entender a Terra”. 4ª ed. Bookman, 2006.  
[Figura adaptada com uso de inteligência artificial sem legendas propositalmente].

A estrutura geológica da Terra é composta por camadas distintas que desem-
penham funções importantes na dinâmica do planeta. A esse respeito, leia as 
afirmativas e assinale a alternativa verdadeira.

I – A crosta terrestre é a camada mais superficial, sendo composta por rochas 
sedimentares, ígneas e metamórficas.

II – O manto, localizado abaixo da crosta, apresenta um comportamento 
fluido devido à pressão e temperatura, o que possibilita o movimento das 
placas tectônicas.

III – O núcleo externo é sólido, enquanto o núcleo interno é líquido, devido 
às altas pressões e temperaturas.
a) Apenas I está correta. 
b)	Apenas II está correta. 
c) Apenas I e II estão corretas. 
d)	Todas estão corretas. 

JUSTIFICATIVA: Para todas estarem corretas em relação às camadas do Plane-
ta, a afirmativa III deveria apresentar que o núcleo externo é líquido, enquanto 
o núcleo interno é sólido, devido às altas pressões e temperaturas. Apenas I e
II estão corretas.

GABARITO OFICIAL: C

23. (IBCP – 2023)  “Corresponde à camada mais rígida da Terra, sustentada por uma 
grande variedade de tipos de rochas de diferentes formações e idades. Para 
o homem, essa camada é extremamente importante, pois além de funcionar 
como um piso do estrato geográfico, é nela que se encontram os recursos
minerais, grande parte dos recursos energéticos e os nutrientes minerais ne-

Minimanual de Geografia.indb   44Minimanual de Geografia.indb   44 23/06/2025   14:4823/06/2025   14:48



121

66
1. Teorias demográficas

Sabemos que a população mundial já ultrapassou os 7 bilhões de pessoas. 
É muita gente! Por que essa população cresce tão rápido? Será que teremos 
recursos disponíveis para alimentar e atender às necessidades básicas de tan-
tos habitantes? Para responder a essas perguntas, diferentes respostas foram 
formuladas. A elas, damos o nome de teorias demográficas. Vamos agora 
conhecer cada uma delas:

Malthusianismo: Thomas Robert Malthus. Para ele, o aumento da produção 
de alimentos seria menor do que o crescimento do número de habitantes no 
mundo. Assim, logo não haveria mais alimentos para as pessoas. A humanidade 
estaria, desse modo, condenada a passar por problemas como subnutrição, fome, 
doenças, epidemias, entre outros fatores. Para resolver esse problema, Malthus 
defendia o “controle moral”, em que as pessoas deveriam abandonar as práticas 
sexuais para diminuir o número de nascimentos e controlar o crescimento total 
de habitantes. Além disso, ele defendia a ideia de que a população pobre era 
a grande responsável pelo excesso de gente no mundo, sendo necessário que 
cada pessoa tivesse somente o número de filhos que pudesse criar. O problema 
dessa teoria é que, no século XIX, Malthus não imaginava que as tecnologias 
nas produções agropecuárias e industriais fossem se tornar tão avançadas. Essa 
evolução permitiu que a produção de alimentos fosse muito maior que o número 
de habitantes no mundo, provando, assim, que ele estava enganado.

Neomalthusianismo: mesmo assim, muitas pessoas ainda acreditam que 
problemas relativos à fome e à subnutrição no mundo sejam ocasionados pela 
falta de alimentos e pelo excesso de pessoas. Mas, ao contrário de Malthus, 
esses teóricos defendem que, para controlar o crescimento populacional, é 
necessário adotar métodos contraceptivos, isto é, aqueles que impedem que 
novas pessoas nasçam. As pessoas que defendem essas ideias são chamadas 
de neomalthusianas (a palavra “neo” significa “novo”).

Teoria Reformista: existem aqueles teóricos que são totalmente contrários 
às ideias defendidas por Thomas Malthus e pelos neomalthusianos, eles são os 
reformistas ou marxistas. Esses teóricos construíram suas ideias a partir do que 
dizia o economista e sociólogo alemão Karl Marx. Nessa teoria, afirma-se que 
o problema da fome e da miséria no mundo não é a falta de alimentos para a
população e também não é culpa do excesso de gente. Esses problemas, na
verdade, seriam causados pela má distribuição de renda e do acesso aos bens

População
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de consumo. Em outras palavras, para os reformistas, a questão é a desigualdade 
econômica, e não a falta de recursos.

2. Estrutura da população
A população da Terra não está distribuída igualmente em todas as partes do 

globo. Ao contrário, há excesso de gente em algumas regiões e falta em outras. 
O relevo, o clima, a vegetação e os rios exercem influência sobre a distribuição 
dos grupos humanos.

As regiões facilmente ocupadas pelo homem são denominadas 
ecúmenas. Os vazios demográficos chamamos regiões anecúmenas, isto é, de 
difícil ocupação humana.

As altas montanhas, as regiões polares e os desertos dificultam a ocupação 
humana, sendo bons exemplos de regiões anecúmenas.

Por outro lado, existem regiões na Terra, nas quais os homens se “acoto-
velam” por falta de espaço. É o caso do sul, do leste e do sudeste da Ásia, que 
reúnem mais da metade da população do globo. Por esse fato, essa região é 
considerada um “formigueiro humano”.

A distribuição pelos espaços geográficos: pela distribuição da população 
nos continentes, notamos que:

• Ásia é o continente mais populoso, com quase 60% do total mundial;

• a Ásia é também o continente mais povoado, com quase 80 hab/km2;

• a Oceania é o continente menos populoso e menos povoado;

• a Antártida é o continente não habitado (despovoado).

A idade e o sexo da população: quanto à idade, a população está dividida 
em três grupos:

• jovem, de 0 a 19 anos;

• adulto, de 20 a 59 anos;

• velho, ou senil, com 60 anos e mais.

A força de trabalho de uma população está mais concentrada na idade
adulta e se constitui na população ativa de um país. Nos países desenvolvidos, 
em geral, predominam os adultos e os velhos. Nos países subdesenvolvidos e 
naqueles em fase de desenvolvimento, predomina a população jovem. Quanto 
ao sexo, a população é composta por homens e mulheres. Quanto aos núme-
ros de homens e de mulheres, é comum haver um equilíbrio na idade jovem e 
predominarem as mulheres nas idades adulta e idosa.

A tipologia étnica: por muito tempo, e ainda hoje, tem sido comum dividir 
a população nas raças branca, negra, amarela e mestiça. Essa distinção pela cor 
não é correta, pois, entre um português moreno e um russo (eslavo), existem 
muitas diferenças, apesar de ambos serem brancos. Hoje em dia, em vez de 
se falar em raça, fala-se em etnia. Dado grupo étnico possui semelhanças não 
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Hora de praticar!
104. (COMVEST – 2016) Considerando as atuais características demográficas da 

população indígena brasileira, assinale a alternativa correta. 
a) Ainda existem etnias indígenas isoladas no interior da Amazônia, vivendo em

grandes aldeias, com predominância de idosos, e desenvolvendo roças para o
autoconsumo. 

b) A atual população indígena brasileira supera, em contingente e em etnias, os
habitantes nativos encontrados no início da colonização no século XVI. 

c) Enquanto a população indígena do centro-sul obteve crescimento demográfico, 
a população habitante da Amazônica apresentou forte redução de contingente. 

d) Verifica-se a tendência de reversão da curva demográfica, tendo em vista o cres-
cimento atual da população indígena no país, sendo que a maior parcela desse 
contingente vive em áreas rurais.

JUSTIFICATIVA: Os censos demográficos de 2000 e 2010 registraram um au-
mento significativo da população indígena. Não se trata, porém, apenas de um 
efeito demográfico, como o aumento da natalidade, por exemplo. Para chegar a 
esse dado, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) registrou infor-
mações sobre as filiações étnicas e linguísticas dos povos, relevando um aumen-
to de pessoas que se autodeclararam indígenas.

GABARITO OFICIAL: D 

105. (UFGD – 2017) “Ser negro no Brasil é, pois, com frequência, ser objeto de um 
olhar enviesado. A chamada boa sociedade parece considerar que há um
lugar predeterminado, lá em baixo, para os negros e assim tranquilamente
se comporta. Logo, tanto é incômodo haver permanecido na base da pirâmide 
social quanto haver ‘subido na vida’. Pode-se dizer, como fazem os que se
deliciam com jogos de palavras, que aqui não há racismo (à moda sul-africana 
ou americana) ou preconceito ou discriminação, mas não se pode esconder
que há diferenças sociais e econômicas estruturais e seculares, para as quais 
não se buscam remédios. A naturalidade com que os responsáveis encaram 
tais situações é indecente, mas raramente é adjetivada dessa maneira. Trata-se, 
na realidade, de uma forma do apartheid à brasileira, contra a qual é urgente 
reagir se realmente desejamos integrar a sociedade brasileira de modo que, 
num futuro próximo, ser negro no Brasil seja, também, ser plenamente bra-
sileiro no Brasil” (Milton Santos, Ser negro no Brasil hoje). 

Fonte: Folha Uol + brasil 501 d.c. Ética enviesada da sociedade branca  
desvia enfrentamento do problema negro, 2000.  

Disponível em: <http://www1.folha.uol.com.br/fsp/mais/fs0705200007.htm>. Acesso em: 5 out. 2016.
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1. 1997 – Crise dos Tigres Asiáticos

Nos anos 1970, os chamados Tigres Asiáticos — Hong Kong, Cingapura, 
Coreia do Sul e Taiwan — experimentaram um crescimento econômico acelera-
do, tornando-se destaque mundial, enquanto outras regiões enfrentavam crises 
financeiras. Mais tarde, Indonésia, Vietnã, Malásia, Tailândia e Filipinas também 
ganharam relevância econômica, sendo reconhecidos como os “Novos Tigres 
Asiáticos”. Esse crescimento gerou debates sobre o potencial desse bloco em 
desafiar a hegemonia econômica da Europa e dos Estados Unidos.

No final da década de 1990, a Tailândia enfrentou uma grave instabilidade 
econômica, que iniciou uma crise, abrangendo os Tigres Asiáticos e outros países. 
Entre os fatores que agravaram a crise, destacam-se a queda nas exportações da 
Coreia do Sul e o avanço da China na busca por capitais, impulsionada pela sua 
competitividade no comércio internacional. A mão de obra chinesa, mais barata, 
contrastava com os salários mais altos nos países do bloco, favorecendo a China.

As nações atingidas sofreram uma fuga expressiva de capitais, agravada 
por problemas no setor privado, que estava profundamente endividado. A 
desconfiança dos investidores estrangeiros piorou a situação. Em 1997, muitas 
empresas nos polos industriais asiáticos entraram em falência, aumentando o 
desemprego na região.

Para mitigar os impactos, os países recorreram às reservas internacionais e 
elevaram as taxas de juros, mas, ainda assim, buscaram empréstimos junto ao 
Fundo Monetário Internacional (FMI).

Os efeitos da crise asiática ultrapassaram as fronteiras regionais, afetando 
mercados como o da Rússia, que enfrentou uma queda na demanda por com-
modities exportadas. Em 1998, os russos vivenciaram uma das maiores crises 
recentes de sua história. O Brasil também foi severamente impactado, sendo o 
país latino-americano mais afetado. O governo brasileiro, naquela época, aumen-
tou ainda mais as taxas de juros, contribuindo para a desaceleração econômica. 
Em 1999, o Brasil atravessou uma crise marcada pela desvalorização do real.

2. 1997 – Assinatura do Protocolo de Kyoto
O Protocolo de Kyoto é considerado um marco nas negociações e tratados 

internacionais voltados às questões ambientais. Assinado em 1997, na cidade 
japonesa de Kyoto, sob mediação da ONU, o protocolo entrou em vigor apenas 
em 2005.

Geopolítica: o mundo 
nos últimos 30 anos
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O principal objetivo do tratado é combater o aquecimento global e reduzir 
a emissão de gases causadores do efeito estufa, estabelecendo metas e estra-
tégias voltadas especialmente para o setor industrial. O acordo exige que os 
países desenvolvidos diminuam suas emissões de dióxido de carbono (CO2), 
com cotas diferenciadas baseadas no histórico de cada nação em relação à po-
luição atmosférica. Assim, os países mais industrializados receberam metas mais 
rigorosas, por sua “responsabilidade histórica”, como destacado na monografia 
de Daniel Paulo Caye, da Faculdade de Direito da UFRGS.

Inicialmente, entre 2008 e 2012, os signatários comprometeram-se a reduzir 
cerca de 5% das emissões de gases do efeito estufa, comparando aos níveis de 
1990. Cada país, no entanto, negociou suas metas e estratégias individualmente. 
Estados Unidos, China e Rússia, por serem os maiores emissores globais, tiveram 
maior responsabilidade no impacto ambiental.

Um dos aspectos mais debatidos do protocolo é o sistema de Créditos 
de Carbono, ou Redução Certificada de Emissões (RCE). Esse mecanismo per-
mite que países comprem créditos de carbono de nações como o Brasil para 
compensar suas próprias emissões. Em essência, quem não cumpre as metas 
paga por isso.

Entretanto, ambientalistas criticam essa lógica, argumentando que ela 
transforma a responsabilidade ambiental em uma questão financeira, desviando 
o foco da real redução de poluentes. Para os críticos, alguns países preferem
investir nos créditos de carbono em vez de adotar políticas eficazes para diminuir 
suas emissões.

Embora os Estados Unidos tenham resistido às metas, o Protocolo de Kyoto 
ainda é considerado um avanço importante. Sem ele, é provável que os níveis 
de CO2 na atmosfera fossem ainda mais elevados. Contudo, os resultados es-
perados não foram plenamente atingidos, destacando os desafios constantes 
na luta contra as mudanças climáticas.

3. 1998 – Moratória Russa
O ano de 1998 foi marcado por uma das mais graves crises econômicas da 

Rússia, com a desvalorização do rublo — sua moeda oficial — e a declaração de 
moratória, que suspendeu o pagamento da dívida externa. Na época, estimava-se 
que a Rússia acumulava uma dívida em torno de US$ 60 e 70 bilhões, herdada, 
principalmente, do período da União Soviética.

O país enfrentou desemprego crescente, inflação acelerada, queda na 
atividade econômica, empobrecimento da população, fechamento de empresas 
e aumento da insegurança nas cidades. Após o colapso soviético, a transição 
rápida para uma economia de mercado desorganizou os setores produtivos e 
levou à desvalorização sucessiva da moeda nacional.

Além disso, os baixos preços das commodities, como petróleo e gás natural 
— essenciais para a economia russa —, agravaram a crise. A crise asiática de 
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1. Ecologia

A ecologia analisa a inter-relação dos seres vivos entre si e com o meio onde 
vivem. É o estudo do lugar onde habitam os seres vivos. A ecologia apresenta 
um panorama amplo para a compreensão do futuro das espécies em função 
das interferências antrópicas no ambiente, permite calcular a dimensão dos im-
pactos ambientais e, a partir disso, avaliar as consequências dos desequilíbrios 
no ecossistema.

2. Crise ambiental

2.1 Políticas territoriais: meio ambiente

� Definições
A preocupação com as questões ambientais tem, na década de 1960, seu

ponto de partida e está intimamente ligada à cultura ocidental. É necessário 
destacar a relação com a cultura ocidental porque diversas sociedades e comu-
nidades ao longo da história tiveram uma relação de integração harmoniosa ou 
até mesmo de contemplação junto à natureza, bem diferente das sociedades 
ocidentalizadas que priorizavam a reprodução capitalista do espaço geográfico.

Em meados do século XX, o capitalismo mundial conheceu o fenômeno de 
expansão das empresas transnacionais, o que estreitou os laços econômicos de 
interdependência entre os países desenvolvidos e as nações subdesenvolvidas. 
A preocupação com a qualidade de vida da população de países ricos fez com 
que as matrizes de grandes empresas enviassem suas unidades poluidoras para 
alguns países subdesenvolvidos. Os países receptores, atualmente classificados 
como países emergentes, receberam essas empresas em prol de políticas de-
senvolvimentistas e da ideia de progresso, por vezes orientadas por práticas de 
caráter populista ou mesmo ditatoriais.

Sabemos que as interferências humanas nos ecossistemas são resultado 
do explicitado, tendo diversas consequências negativas para o meio ambiente. 
Entre as principais interferências, podemos citar: desmatamentos, utilização de 
agrotóxicos, erosões, poluição do ar/águas, inversão térmica, ilhas de calor, 
efeito estufa, destruição da camada de ozônio, chuvas ácidas, lixo sólido etc.

Questões ambientais
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Todos os impactos ambientais citados são resultado tanto do modelo de 
desenvolvimento capitalista quanto socialista, que encaravam os ecossistemas 
como inesgotáveis.

Apesar desse cenário, a preocupação ambiental tornou-se recorrente nos 
meios acadêmicos e instituições políticas no decorrer da segunda metade do 
século XX. A partir daí, podemos destacar os seguintes encontros e conferências:

1968 – Clube de Roma: encontro que contou com a participação de diversos 
intelectuais, economistas, empresários e alguns poucos representantes gover-
namentais. Como resultado desse encontro, temos a produção e a publicação 
de uma obra intitulada Os limites do crescimento, em 1972. A entidade existe 
até hoje e tem como membro honorário o ex-presidente do Brasil, Fernando 
Henrique Cardoso.

1972 – Conferência das Nações Unidas sobre o Homem e o Meio Am-
biente/Conferência de Estocolmo: encontro de chefes de Estado para debater 
questões sobre o meio ambiente e o desenvolvimento. Polarização entre os 
países desenvolvidos (desenvolvimento zero) e os subdesenvolvidos (desenvol-
vimento a qualquer custo). Não foram definidas grandes metas, mas abriu-se o 
debate político mundial sobre o meio ambiente.

1983: criação pela Organização das Nações Unidas (ONU) de uma comissão 
encarregada de estudar o tema do desenvolvimento, a Comissão Mundial sobre 
o Meio Ambiente e Desenvolvimento (CMMAD), e o Relatório Brundtland (1987),
que tentava conciliar as posições de Estocolmo.

1992 – Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e Desen-
volvimento/Rio 92: reuniu chefes de Estado da maioria dos países do mundo, 
além de várias Organizações Não Governamentais (ONGs) em conferência 
paralela. Definiu uma série de resoluções visando alterar o modelo consumista 
de desenvolvimento. Plano de Ação conhecido como Agenda 21, que se tratou 
de uma série de recomendações para as nações alcançarem o desenvolvimento 
sustentável.

1997 – Protocolo de Kyoto: determina a redução das emissões de gás 
carbônico, tomando como ano de referência 1990 e com validade até 2012. Os 
Estados Unidos não ratificaram o acordo, por ser um dos maiores emissores de 
gás desde a Revolução Industrial. A Austrália também não ratificou o acordo, 
mas voltou atrás em 2007, durante a Conferência de Bali.

Os países foram se adaptando e diminuindo as emissões. Aquelas nações 
que atingem as metas estabelecidas ganham créditos que são comprados por 
aqueles que não se adaptaram.

2012 – Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e o 
Desenvolvimento – Rio + 20: buscou discutir o conceito de Economia Verde 
para alcançar o desenvolvimento sustentável e a erradicação da pobreza, 
assim como o papel das instituições nesse processo. Em razão de um cenário 
internacional voltado para a crise econômica mundial e as divergências entre 
os países desenvolvidos e os países emergentes, a reunião produziu muitas 
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Hora de praticar!
145. (FUVEST – 2023) “O Brasil possui a segunda maior área de cobertura de

manguezais do globo. Esses ecossistemas proporcionam segurança alimen-
tar às populações costeiras; habitat para espécies terrestres, aves e peixes; e 
sequestro de carbono. A conservação dos manguezais também é uma solução 
eficaz para o clima. No entanto, esses ecossistemas e seu vasto potencial na-
tural de armazenamento de carbono são vulneráveis aos impactos causados 
por atividades antrópicas. No Brasil, aliás, os manguezais estão em perigo. 
Em 2020, o governo brasileiro aprovou legislação que eliminaria a proteção 
de manguezais em benefício do desenvolvimento imobiliário. Felizmente, em 
dezembro de 2021, o Supremo Tribunal Federal considerou essa legislação
inconstitucional”. 

BEZERRA et al. 2022. “Brazil’s mangroves: Natural carbon storage”.  
Science, 375(6586): 1239. Adaptado.

Com base no texto, o processo biológico e a atividade socioeconômica sus-
tentável que explicam a importância dos manguezais são, respectivamente, 
a) a alta reciclagem de matéria orgânica e os acúmulos de nutrientes para a explo-

ração de fertilizantes. 
b)	o alto sequestro de carbono e o extrativismo por comunidades costeiras tradicio-

nais. 
c) a alta produtividade ecossistêmica e o potencial de exploração para a indústria 

madeireira. 
d)	um estágio intermediário da sucessão ecológica litorânea e a proteção para as

áreas costeiras. 
e)	o alto armazenamento de carbono e as áreas planas que permitem expansões

imobiliárias.

JUSTIFICATIVA: Os manguezais contribuem para a diminuição de impactos pro-
vindos das ações humanas, daí sua importância e necessidade de preservação 
associados a cuidados legais para não se exporem às ações antrópicas, como nos 
chama a atenção o texto de apresentação.

GABARITO OFICIAL: B

146. (UNESP – 2021) A natureza predatória do desmatamento da Amazônia
mostra-se no fato de que, com seus 750 mil km2 de área desmatada, a região 
contribui com 14,5% do valor do produto agropecuário brasileiro. São Paulo 
tem área agrícola de 193 mil km2 e entra com 11,3% da produção nacional. 

Ricardo Abramovay. Amazônia, 2019. Adaptado

Os dados apresentados no excerto contribuem para colocar em xeque:
a)	O discurso segundo o qual o desmatamento da Amazônia é necessário para o

crescimento econômico.
b)	A pretensa vocação agrária brasileira, que apresenta resultados econômicos

artificiais. 
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c) A concepção de unidade territorial que busca comparar áreas ambientalmente 
diversas. 

d)	A proposta de geração de renda atrelada à preservação da floresta amazônica. 
e) A senso comum sobre a elevada fertilidade do solo paulista.

JUSTIFICATIVA: Os dados oficiais nos mostram não ser necessário desmatar a 
Amazônia sob o argumento de que nos faltam áreas abertas para a produção 
agrícola, considerando toda a área já devastada e disponível em nosso território. 
A comparação apresentada no trecho do texto de Ricardo Abramovay nos mos-
tra quão baixa é produção agrícola na Amazônia, apesar da grande área devas-
tada, quando comparada à produção agrícola no Estado de São Paulo em área 
muito inferior. Mostrando, assim, que o desmatamento da Amazônia é injustificá-
vel para o crescimento econômico do país.

GABARITO OFICIAL: A

147. (UNESP – 2021) A Conferência de Estocolmo, realizada em 1972, é um marco 
importante para a questão ambiental. Em diversos países, essa conferência
estimulou
a) O nascimento de órgãos de defesa do meio ambiente e a criação de leis de controle

da poluição.
b)	A fundação de organizações não governamentais e a estatização de empresas

poluidoras.
c) A catalogação de áreas ricas em espécies nativas e a transferência de sua pro-

priedade à ONU.
d)	A implantação de áreas de preservação permanente e a cobrança de taxas para 

a sua visitação.
e) O movimento de valorização do campo e a elaboração de políticas de permanência 

de campesinos na terra.

JUSTIFICATIVA: A Conferência de Estocolmo foi a primeira reunião internacio-
nal realizada pela ONU (Organização das Nações Unidas) para discutir as ques-
tões ambientais. Ela aconteceu em Estocolmo, capital da Suécia, em 1972. Des-
se encontro entre representantes de centenas de países do mundo e a partir das 
discussões ocorridas foi feita a Declaração da Conferência das Nações Unidas 
sobre o Meio Ambiente Humano, que contém 19 (dezenove) princípios, que, re-
presentando um Manifesto Ambiental para nossos tempos, estabeleceram as ba-
ses para a nova agenda ambiental do Sistema das Nações Unidas. A declaração 
representa ainda um marco importante na evolução do direito ambiental interna-
cional. Entre seus princípios, encorajou a redução da poluição no planeta e a uti-
lização racional dos recursos naturais.

GABARITO OFICIAL: A

148. (FUVEST – 2024) Em fevereiro de 2023, ocorreu uma precipitação pluviométrica
extrema no litoral norte de São Paulo, com volume que excedeu os 600 mm de 
chuva em menos de 24 horas. Foi um dos maiores índices pluviométricos já 
registrados no Brasil para um dia. Essa grande quantidade de chuva provocou 
muitos deslizamentos de terra, como o retratado na imagem.
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